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advento da lei n. 1.-625, de 2 de julho de 1957, organizando. O quadro 
dos servidores da Revista, para  cuja criação todo esfôrço foi empenha-
, de e que, e JuSto:. salientai, tornou  se , vitorioso pela solícita colaboração 
de Governador do Estado e daAssembl6ia.LegislatiVa. 	. 	• 
Dando-lhe a citada lei o devido lugar, come serviço auxiliar 
diretamente subordinado , ao, seu -.:Presidente, . a «Jurisprudência 
Mineira» entrou em fase 	perfeito funcionamento, ficande aparelha' 
da para alcançar seu objetite% , . 	 • . 	. 	, 
Por sua vas; o '-' Regimento . Intern) . . Ja.:. cuidou --do. assunte;  dedicando , . 	, 	„ . 	,.„ . 	. SU& Parte Nona; 	-.(Tnico, matena propna da «Jurisprudência Mi 




Durante. •as-46tiás-: da- - -júlho conitiletouse a, mudança do Tribunal 
de Justiça,. que Passou a funcionar, em caráter provigno, no nono an- 
dar do Edifibio .do Banco de Crédito Real, qua- para êste.fim foi tulip-, 
Provisoriamente, não •seria possiVel Melhor ',:loeáliiação 'ad Tribu7 
nal,- fora do . Palácio.di[Jtistila, aonde apenas ficaram .  a biblioteca e os 
arquivos e, para cuja reforma, impunha-se -a maior desocupação do 
prédio'; 	- 	 . 	••• ' • - 	 • 
- 	- Coin o' . apoio, -. 'qua  não tem faltada,.. ad Governador do Estado, e o 
erripenho em que está; .o . Secretario da Viação, .Dr., _Feliciano Pena, de 
concluir, com a desejável . perfeição e no -manor .prazo',. a reforina,plafie- 
jada , 6 de se antever gilt- o Palácio da' Justiça não tardará a se apre-,' va 	• 
sentar com, as ; condições minirnas a uma condigna instalação do Tri= 
bunal de Justiça-. • 
CONCLUSÃO 
- Ilustrando - o relatório;,: incorporam  se-lhe  nos quadros - estatiatices 
levantados pelos diferentes Serviços que dirigem os trabalhos da. Seérà- _ 
'taria, -os quais ;fie= à dispo-sição dos. Senhores Desembargadores para 
um minucioso exame que fôr julgado necessário
Por fim, cabe me Salientar que- sempre pude contar com dedicada 
colaboração dos funcionários da Casa;  mui dignos , tanto Pala correção ' 
com que procuram:desempenhar7se de seus encargos, come  pelo esfôrç:o 
era que se empenham  para sua perfeita execução, sent :medir sacrifi-
cioa e se- submetando, sem a Manor gratificação, a' trabalhos, miiitas vê- • 
zes em horas exeeclentes do  expediente. 
Be',o Borizunte, JO de março de 1958.  
Nisio Batista de Oliveira, Presidente - do Tribunal - de Justiça 
Estado de Minas Gerais. 
O .UTRIN.A. 
écnica Probatória 
' 	 - 
1 -- Ha seis  anos, dirigi aos alunos da Faculdade de Direito de Belo 
Horizonte estas palavras: 	 ' 	 - , 
- . 	«Vocês .não avaliam .quanto lamento  a impossibilidade 
de unia- viagem a Belo Horizonte pan.' falar a moços propria-
- , mente, 	«livrea 	das- montanhas» --, dim -a predes- 
tinação operária  de <<mineiros» e o talhe humanista  da uniVer-
, salidada afeite, ao mesmo  tempo, ao profundo, ao imenso, ao 
Oulminante; 
Moços qua ,  se habituaram oferecer a fronte, na glória das 
.altUras, .aos-  primeiros raios do sol Como Tiradéntes que, an-
„ tes 	revolução francesa, queria República, Universidades,  fá- 
bricas Para um.  Brasil politico, é econômieamente independente. 
Otoni, que reproduziu  Filadélfia : Coin a: exação 
; deVida pelo verdadeiro patriotismo aos impostos do progresso 
. -; social. 	. 
convite de vdcês auMerita a gratidão pessoal que inani-
festei nos meus -FRUTOS VERDES di adolescência, pela ter-. 
.ra que me deu, tantas yêzes, saúde,. segurança ; paz; de onde 
vieram mestres, alunos, colegas, amigos qua me  ufano de qua-
, 	 . 
este Belo Horizonte que .tive, :diante : dos olhos, du-
. ■ rante a campanha dá Aliança, em noite de cólera Popular! 
• - Raver. Minas Gerais  não e, semente  honrar os sentidos com 
- 	,-natur -ita -que .modela o  homem à imagem, da sobranceria, 
dá seenidade,do...desafôgò, dá. retidão. E', ilustrar, 	retificar, 
6 desagravar a consciência  cívica, conversando mais, 	os 
mortos do que com os vivos ha terra Santificada pelo sangue 
do heroismo e pelo suor do trabalho; consultando os ecos his- '
'tóricos diante de nascentes democráticas». 
	
Não - 6;„' portanto, o calor circunstancial que me :obriga a -curvar-me 	, 
perante ; 	universitária  de Minas Gerais. E' .,o dever 	, huniii- 
da.de diante das finicits hierarquias que superamó tempo e o espaço, 
que çiecidein à  reverência vértebras, como as, minhas, incapazes de fle- 
xões sem o comando altivo e severo da honra. 	- 	• • 	, . 
Nam a afetação teria ressonância em homeni nativamenti habi-
' 	tuadoli. à  dignidade do •sentiment° e culturalmente precavidos para 
ide1itiflOaião do pefisamoto. 	 „ 	 : 
15k. 
Dr, ROBERTO LIRA 
• 
1 ,-- Saudação a Minai Gerais. 2 	teniii: Técnica Pro' 
liatória. 	As novas propostas. 4 -- Critica e 
 Contronto. 
5 — Conehisão. 
	
• 2 	Que assunto'.Poeria lintéreaSar  'ao 	de Criminologia, 
modelado • porn inspiração criadora e compostura, científica por bite mi- - 
neiro tipico - que:é -Jenner Josè de. Araújo ?. 	 • . s'• 
'f As responsabilidades de, convite • da:,,..unanimidade •da provecta Con-, 
gregação do -..Instituto de Cnimmologia, .Por intermédio do emitente..-Pro , 
lessor desembargador  Antônió: Pedre -, -Braga -,-:•iMpõeni-tie: deferes  es- 
peciais 	 • 
Optei por uma mensagem ; de CidininolOgia aplicada sôbre a técnica 
- probatória; Pará :SerVit,:: : Inó:.plano,'.'das propostas • ' consequentes, a fun7 - 
çáo trítiéa• das  UriiYersidades e 'honrar a • receptividade 'de nina 'terra • 
-de - prectitorea; desde as intuições geniais de - Bernardo- Pereira, de Vas- 
: 	• 	• 	- 	, • 	• 
Confio em  VosSa. Sensibilidade. penetrente; abrangente • e, "Sobretudo; 
seletora r•:: ,• Aquela joeitação. da.' parabola, 'bíblica. -hem • poderia simbo.izar 
a primeira •tarefa  universitária . Mas, 'Para •fde-§ptëiár «as espigas ya- 
Sias» "(la frase , de Leonardo ,: di Vinci 	aeVantadasárroganteitente 
para' o alto, enquanto as espigas cheias para.: 'a sua mãe -- 
a• terra». • 	 , 	• :- 
3 	 propostas, .: CP0o .• tekláa. as ,fehriquiSta, 	 re!. sultirain de longa elaboração. 0- . improviso 	 1., . 
Fundadoreai-, inventores, : ‘, deacobridores:::. ,1 Expressões que usamos  
para fins didatkos, como que posteando os caminhos : - Hi ,precuh-sores, 
porém, 'nó irraiS, alto abstraçõeS: . Sde - , os :gêniói 'que • se don, tarn , pelos Séculói, . Em regra, filóSófoa;,' na posse das sínteses  • de tota-'. I lidadeS, • 	 : e ' Proftifidéiaa -•' • Para' as generalizações, : dominan- 
do. 6S aYiSPIS do passado- e- de • presente pari; AS' PrevisõeS-.:' 	, . Segundo . um código Japonês do século VIII — 1TAI-HORITSUY 
.• 	• 	, 	, • 	- ie jinx -deve atentar Ina respiração; 4t do cuipadp:'4 , ofegante. 
:Aqniete•iii 7se, oar rniSoneiStas: Trata-se. :de Velhas ideias OS .• mais 
recalcitrantes.: hilõ , encontrarão objeto para .. hostilidadea-de plane, 'aliás 
:contraditórias - 	 os seus,, pressupoStos filosóficos. , Está .:Implícita na -• 
impugnaçãh a teSe , monistica  
. • Ja  Fern, -ha .:-SOCIOLOGIA CRIMINAL,: stigeria hipnotismo para 
criminoso : diier'• i':Ver-dide. e '4 esfigniógráfo que,, registran-
do  graficiiiiiénta.:ii -  •Vatiações'''da- VreSsfio', sangUínea, dèSVendava os 'se- 
gredos- einoCienaik . revelava  ". 	inocentes;-  cenfundial'I•Cos . .; - culpados, mascarava os simuladores. Referia-se  a experiênciasi'nesse .sentido, 'de LOmbiliSói.Rosai e Voisin,  ackescentando: , 
• •c0S - -i.eatiltadet 	bem mais , eleqiientés - i7 'e mais 
quando 'pesquisas cónstitilirem instrinneritos re- gulares ad serviço da' justiça 	, •■fr•- 	• 	• 
'-E' qde taii -peiqUiSas - etairi 
«fonte muito fecunda. de -aplicações cientificas 	coleta me- tódica das -proves criminais». 
O hipnotiStrid foi estudado, Mitre n6S, em nionografiai de Fajardó e de 'Medeiros é AlbuqUerque. 
Muitos - julgavam os averfeiçoarnentog 6' cléséntrolVirnéritói crentIfi-cos segundo versões  literárias e cinematográfidas. 
Bscrevitt Medeiros' 	Albut¡aeralliV Ifeiitüttr niOnsigeitõ '40 - pr&. pent): 	' 
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absolutamente destituída de - pittas. •a: afirmação  de 
os • doentes ficama escravizados ao medico • ou hipnotizador. 
" Esta idéia- já tem • sido examinada 	:registrada , muitas • likes:, 
bem ,como seria complicado • nas circunstâncias de. 
'Bernheini, .WCttersbrand Oa Van 'Rentergheii, vivendo em pe-
.. • qUenaS cidades .6 :hipnotizando anualmente :milhares.. de , pes- 
soas, 	elas lhe iiPasSem • escravizadas! -Talvez, , • bem . vistas as 
cóisas, essa' objeção tenha, :' sobretudo, - 	origem .1iterAria: 
Ela, Vein; principalmente • de dois nomes de \toga. universal-, uni 
• francês, JOSE' BÁLSAMO, de- Alekandre Dumas, e• outro'  in-
-;: glês; ' o TRILBY,- 'de  • Georges dif-Mitirier:,••-- Per • sua :. liëz; o cine-
matógrafo tem popularizado  essa idéia falta.: Neste
' 
 o :,quadro 
'sempre b• mesmo: o • operador pelas pontas. dos • dedos, 
MidaS , de fliiides e, O •paciente sucumbe, escravizado.- 'A idéia 
pode Ser tointintiCa• e, cinematográfica, mas é, também; :cômica_
inenté errônea. .Só quem •-não 'tem. lidado .corn o hipnotismo 
Pode: tê la» 
0, art 269. de Código.:, Penal . revogado, ' admitia que .',O hipnotismo  
pideage .privar das faculdades- 'psíquicas e no art. . 156i ,considerava cri- 
me -..átiCa. de hipnotismo,  Seth • estar habilitado segundo as leis_ e Os 
regulainentds:.. . • , , 	- 	 • 	• 	- 	• • 
função ..revisora 'e ••i•aelettita do  progresso, - como acontecerá agora, 
extraiu ea - inteiros' 'do • 'eStuile da sugestão que: foi •- :colocada  
no. justo lugar, sem as ,d6sVirtnações ou as. yirtuações. artificiais. 
IAStirn; • quando' es;CrindrieSos • alegam irresponsabilidade pela auto- 
 : 	• • 	-: • . 	• 	• • 	• 	• - 	• 	•-•• 
, • .0 '_des,• - ••••Adelniar . Tavares,  .também , Professor de • Direito Penal . . 
6, 'dos maiores • 	eacieVéu • erudito ,.acórdão 	reSpeite. Não repeliu a 
.;.teie 	si, I:documentando, magistralmente,',  as reservas,„ cientificaa'. 
:ITV 17 . 'ands', nó  livro TEORIA: E PRATICA DA PROMOTORIA
• PtIBLICAceineritel O • pedi-do da defesa bia• assassina Gabrielle Bom-
-part, perante .6, júri de • Paris (1890) para submeter a...ré. aõ .sono  hipnó-
tico' • t C , Mtn: Plena/id.' Liegeoiá "suatentet, então, , centra' Brouardel, - a tese 
de 	 o Procurador Geral QuesnaY de Beaurepaire dis- • 
-,• se que transformaram o júri em circo. 	• 	..• 	• .• 
Diante das novas -aqUisiC668; a experiência: , estabelecerá exato ren-
'dimento' toe: não pode ser obtido à fôrça de rePlignfiriciaS • prévias -, • gra'. 
tititas'è '.elerherithres:•. ' • • • - . - • ..: i • 
.:ibefigniógrafo,',•de que lalaVa ',Ferri; no • fim de • século pittaadd; -- re-
sistiimàeapêrinientação espeéíficá,  figurando, - -hoje, 'no i•iistilimental -de 
cápiat.ão' ,.fisici-VaiCelógica. • • • • , • - • . . 
• .Loinbroso dedicou-se: ció • «processo da - verdade», salientando-se  'suits 
eXVeriênCiaa :de algenietria elétrica. 	• • -•:••• • • •, 	. 	• .• 	. 	• . 
- : , -Magia,' •inanciasteiepatia (Mandate 	distância). As -eiênciaS °Put- 
Need& ignorância esta .sempre pronta a debitár a Kabal - pr6,- 
priask IniStraeõeS. MO; - abide • os radieitesistas datobriain 'coisas flir-
t/atlas, .pessoas deinparecidaS,, criminosos. Nab Obstante o Ceticiaito de 
Devanit, •Inipunhiiin'se -os. fetes .com Marabtito..: Diga' Afrânio • Peixoto: 
..-Mesceilhedonõs por lace:I:Mad:We 'as evidências' Chamadas •mistéries». 
' Na- Bé1gie4 itéreditOU,se à estudo dos fenônienes • - •: paranormais, -  re-
correndo a tôdas• ••as pessoas ' que .se pretendem coin poder áupranormal  
para eicperiênéiaa, - até • Mediune. A Homgardy, e Continuadores, como 
- Hessentans, 1 devemos chamada «ptova Fala-se -em - meta 
fides/ experimental. • 	. 	• 	: 	 • , 	• 
Ent última- síntese -análise est estotada), • de que-06* .eógitii.? 
PO -OW*0 (19 4404144101004 4415444g1g A legitq$ 	gutgo; prpp941 
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soa peicoinétrieos 	farmáce-dinâmieos ou:Auírnieo.4isie1Õgicos 	roti- 
na Médica, do trivial administrativo a, pedagógico, da habilitação pro'. 
fissional; com tradição humanitária •na medicina legal »enaAnfortunfs-
tiea. . 	- 
Nova é a técnica, nova :é a finalidade;- judicial; de elements de há 
muito • utilizados,, empiricamente, inclusive pela- Polícia- Técnica: 
, O histórico e a cornenclatura variam de Pais a Pals, de - época a 
época, ao ritmo Irregular da, evoluçao., Até de fabricante a l  fabricante, 
de operador a oPerador.- * • 
: Sôbre v. mérito, as principais .diferenças de apresentação, quando 
não refletem as Velhas polêMica&, antra médiceit - -e f juristas, atuam am - 
função da escola, do papel, das fonte&bibliográficas. _ 
E' tempo de ordenar, selecionar, condensar, tic; flutuante e copioso - 
material 
Antes -de .Keelet,a técnicas de -laboratório.foram adaptadas A in 
V estigação criminal,- inclusive mediante vários aparélhos.  
, Keeler , dispôs., p'prém, de melhores  recursos -e de favores publici-
tfirios. Seu poligrafo, que,,  a principio, teve o nome de Berkeley (lu- - 
gar- onde surgiu), come resulta de próprip. , nome associa e combina ,apa-
relhos; .entre. as- quais o ésfigredago citado por Ferri: 
SA'o inerneros -os outros; usados segundo as personagens  a, - as es-. 
0 'engenhe mecânico ,de mais prestigio,  pala segurança e..pela 	'- 
1i-dada, • parece fiter, por ora ,. o. psieo-galyanômetro, de Summers (fixa „-o 
réflexo , pasieogalvanico),. 	 . 
Lie'.-détector é o -name profano; . ceirio trutl serum", o Sôre da "Ver-
'dada (House); Oa --ekcessot de propaganda e as liberdades  da vulgari-
zação confundem poisas multiplas .e ,_complexas,  sob continua ..revieão, e 
sujeitas-- a .imprevisíveis - desdobramentos.— 
Também •d% Lombroso ,e Freud a incisão da reportage/1i no dorso 
de -espessas e fundas hipóteses extraiu material-. pitoresc o. ou malicioso 
de severas e peculiares concepções de criminoso nato, , libido e com 
plexo 
O Próprio Keeler disse cfne o lie detector .não e aparêlho para des-
cobrir - a mentira main de • que o estetoscópio ou o termômetro podia ser 
chamado detector (donde detetive) dê tal ou qual doença.;:.. 
Palavras-chaves,- inseridas' nas perguntas, provocam o Paciente,  sob 
conjuntura psíquica especial:  
Aqueles, fenômenos de observação comum, agora simulados ou dia 
sae surpreendidos e  registrados no automatismo do's refle-
xos : Surge, - assim, a realidade dos estados  afetivos, controlando se a 
sinceridade das respostas, inclusive as Mudas, pélas -repercussões fi-
siológicas  
Não _se cuidá, deliberadamente, de, Confissãò, porém, de..reações e 
pertinentes, para interpretação articulada flog demitis 
«Pega-ae» o :.mentiroso que, até agora, tem suplantado o- coxo na 
facilidade- da escapatória 
Nas . reuniões familiares _brasileiras, am- Clue- Confiamos : ' na, 
gência, e não só no ,aPetité-  dos convidadoS,..,brinca-se-. provérbio, Es-
colhe-se-,um_.-4, per exemplo, gain escaldado dagua fria .tem ' mêdo - ,,, e 
*distribuem-se as  palavras pelos ,presentes; Tudo -combinado, .am voz _ 
baixa, antra o adivinhador, e. faz perguntae.,a êste ou' Aquêle -que, -.vas 
resestas, há , de empregar . , a-. palavra, a seu :cargo.-A,s vêzeit a -MAO-
riedade do provérbio, como no referido
' 
'r., obriga to .encarregado da. pa lavrar;digámos, 	escaldado -7- a. dar vohas,o-:v6ltas ,--rtas'.-restiOstas. para 
14.1terqq4"1#,_Nq Momento . zpoicolág1e9 :Oda .3%041:01404t. l';41141,40renq 
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ea; «despistando» o adivinhador. Se 'Cate_ empregar o polígrafo (cads 
yes .mais guarnecido) no respondente, saberá qual a «sua» palavra no 
initanté eM que foi por êle proferida, arrancando-a ao esconderijo da 
dissimulação. A lingitagein fisiológica gravada e fotografada no apa- 
- rêlho colheria o quadro flagrante, agudo, inconfundível
imáginemos: que a palavra-chave seja dirigida„ pele operador ao 
.Piekente: Ela -estaria ligada a um fato, a 'uma circunstância, a uma 
condição, -clue só -ao  culpado perturbaria, ou 'qua só Ale teria razão para 
conhecer. _„ 
O suspeito, 'qua passa a .ser o respendente„acusará. oportunamente, 
ja agora ante .múltiplos e sensíveis  engenhos rhecânida& acionados 'e: 
controlados por'técnicos, os indices afetógenos Caracterfstleos. 
Completando  a incoercível denúncia das  funções internas, o pre -
cask, de associação de. 1. etas precisaria a  incidência das palavras in-
- troduzidas ligadas ao objeto  da prova. 
„ A ajuda psicológica aperfeiçoar-se-ia, nog  casos mais dificeis, para 
O .rendimente -  da ação fisiológica inerente à hipersensibilidade emo-. 
	
- 	 . , 	2 
A duração ..a a 'qualidade das associações são condicionadas pelas 
palavras _indutoras que sõrnénte ao criminoso podem trazer reminisc'en-
ciis - afetivas.  
Por 'nutro lado, ervas,. P45e, «filtros» são  venerandos préstimos ai 
químicos para iiondarv psiquismo In vino ;ventas 
; 6 comerciante em geral 	.e há comércio de indo 	néln precisa 
de droga  para conquistar («antolecer» ? ) o freguês., 	, 
Vai para mais de um- século, e os psiquiatras  empregam a sizuda 
cOlheita, dos . laboratórios, em cumplicidade com  a natureza, para análi-
Ses .psiçológicas. ,.verdade que a eficácia da narco-análise dirigida. 
foi:positivada na ultima guerra,, Pelo aparecimento de produtos mais 
aclégnados..- . 
. O.. hiproitienie e; . depOie„,a , psicanálise 	sobretudo qnándo présti- 
glen a oniremAndit. 	visaram, . indiretamente, aos .-mesmos fins. 
Instalou-se neste terreno a contribuição dá psiquiatria (Claparède 
tha.mou"-a dtibou» dá psicologia); esperando ver onde a psicologia já 
não aleança. - -- - 
A velha Thipne-análise, da eecola 	de Salpetriere, vai sendo relega- 
- do: ao desuso Má publicidade_ 	 _ 
Os , meios psicométriço& fiscalizam e apuram a insinceridade por 
ação ou, omissão, enquanto os barbitúricos, causando :0 estado  crepus-
cular - (Mitre o sono e a vigília); neutralizam a insineeridade. 
. 
 
Tenta-se .combinar a chamada embriaguez química (estado segim-
do, hiptiagógice) . sabre' a consciência e outro qua_ se  produza sõbre á 
vontade, fornecendo a maleabilidade psíquica como na diesoCingto es- . 	. - 
" A expressão riarco.,anfilise, além de inadequada, é instificiente, como 
processo para a obtenção , da prova. Nem se .trata de diagnóstico (nar-
co4liagneae) nem de terapêutica (narco-análise, denominação de Hors-
ley, ein 1936) Narce- interrogatório? 
' Não só narcótico, prapriairtenté dito,-récorre  o Operailer. Por ow' 
ViSo hido, ante a simples  suspeita, ainda ntiò há; a bem dizer, interroga-
tório E interrogatório cabe autoridade. 
Maraca 	referencia„ tambétm o. auxíli o. das técnicas de .choque, it psi- 
cologia.-, dos sintomas ,- (Leonhardt), a psiee-cirurgia, a psicologia das 
côrts, a 'câmara' de espelhos, integrando uma sementeira marivilhosa.. 
. 4 adversários, a princípio, sustentavam  a ineficácia (reco-
. _tibideni-na,.todõs : quanto ao Sistema atual) e, vencidos, -puseram  em. Pp 
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Desde cpie estão coth.a . mão rig:Ma:sin,: AS- gengitiyas,p6deriarn.r.aprii 
Yei ar As pruridos liberais .e humanitários para oo ,protesto," , não contra-
.0 futtire,..rnat contra  notória' e flagrantes • brutalidades,. toVardias i. •
• 
. 	A: liberdade  inditidnal. - e•.= 'a digni4Ade-hi.iniaiia <46 • valores sagrados,: • 
Para a. - diõrieia„ pela prõpria natureza de  seu  :Objeto e de seus fins 
: O :Pier, porém, é que, aqui, englobam tudo, . • até ••plarios 'e projetc4 
na eon ankao : instintiva, . ali isolam esta • .ou aquela novidade, quando  
. a eficiência decorra de conjunto e cada .aplicação : depende das . peCulin- 
ridadeS dos casos e dos individuos _ 
• 
 
Aparecem nietaiiiSMOS; '•inelheram...se, • substituem se,.Lcómpletarn-se 
ea':,anteriereS,: 	 tõeniCA, 	 .suprinientó i.:,.contrôle, -re-.- 
interdependência. . 	 todos:  
ganein 	.sejani inganadOs .̀.?: Coma criticar .:6 que <se forma?.• •Perfei.: 
cão 46 .-rine : .e.onieCa7 	• 	• • •••:.... • 	•••: .•, 
artes, técnicas  •coiijligartr,se; , acendendo' a fa• .; nba , 'inais 
' ticos. 	. •., 	' 	-• 	 ••••• • 	' . 
Todos 	 restrições .: da liberdade .de lo-
comoção e des. garantias principalmente  do , ' derniellio, da  eotrégpondên-
• 
 
cia,,• don: Sekrodeg; da..pinPriadade..:. 
E'.. claro .due 	limitara e forinalizará as diligências, como na 
EiirOPA' e na Aniariedn ./sTorte .i. ern relação-, aos noVO 	:•• • • 	• 	. 
Não ' eston. AliAlindris A abusos ou  eiteeastig; a que nenhum .<eScapa'e , 
Iñ cuja prática 	policiais superam  .6a• Piorés crifninosoa.eni . .eruel . 
daçie• minudente,. fria,. iningirroaa, 	 genii sequer:, •a discipli „., 	_ 	• . , 
na e o pretexto prunitivog.. • • , • • • • .. 	. . 	, • . 
rotina vigente coonestou atentados  a liberdade, a honra e Ate-
dignidade hunianai - "desda. trneiilêndies -Para i arrariCA6 a prova, , 	• 
tande» a Vítiiiia,-'gritOs i ...SO1AVanCoS;:bilipurrõea, :pnlaYrões 	ciladas,' tru- 
ques, reqiiintes, .jôgõ .de lutes e Sons, 	Para escamoteá-la, desde  
ameaça á aréhtes e :Amigos . dry . suspeito, .. 	cOrnO , .:-. :•«reféns» • 
. 
 
(«para : averitanCões»' . sie); 	AO riesnii4kiiierito: de homens e. -mulheres 
. 	 iiincentes-• . .Pgra 	em" :tôdaS '..:ag : reentrâncias E• 
protuberâncias: 	 ' 
Terceiros .ficain, muitas  vêzeg, disposição dal:. : Polída • a. Justiça sem. 
alimento e repouso. , . 	• ..: 	 .:• „.:: 
Sugirri. Ain golpe • de 'Senge •jiirídied . 'Sôbra O'deSprozó . : . pela, honra dos 
cidadãos 	: Para .6Stes; amante ou .cOnipanheira..* Alnásia;..' cape-. 
lido» e alcunha, - nome de gnètra,.tiitge',, ,etC: -¡:ete; •,•', 	••• • • . •••• . • .• • • 
A reportagem : colhe has .  dele-g4Cias-'6•.? , repartiçõeS:Polieiais, •-• anteg -da 
APUtAda a autoria,  •fotOgrafina 'de..-SuSpeite4, ;-preeipitgriclOsa:: na imputa-
: cão eSeandalosa ..qiie; dias -Mt ."horaS 'Verified • improcedente. . Au- 
toridédés concedem  •entrevistas,•"ofaridendO",..cidadãoS que depois réconhe 
.cem inedentes . • Más o  dano, que se • estende à famllik . 6 irrestareivel, • 	. inapagayei. : : • 	• .'• 
Falonqie,' também, nds riscos para''A':ifitegridade, l'cOrporaii• geriãO 
vida. 	 . :s 	 • 	•_ 	 : 	• 	• 	. 
. A 'ptiriCrui tornbar . :para"eitraçtió.„ , 'do . :11qiiide.' -eéfaloraqiiittiazio• érâ 
hfilioueo, • considerndi ofeitsiVa•A saúde e Periteett k Vida. 	, - • 
. A - apliCaçãe do • prodato.. farniadO-dinâMicO, 	rti sePre 
dico 
Para fiste, 	todok,..OS téenioos,.a deeritelOgiii• -ant& 'de  leia 
ett regUlátnentiii,  milita imperiosamente,  tibbiettdo: :qiiand6 eth  causa  OE 
direitos do homem e do eidadão. • 	• 	• ••• • 	. 
• .TaMbéin. • houve  :Arrepiels .  na epiderme psicológica  dos MisioneitteS, 
entitO.; toCadói péla grandeza 	Ianatishio; • quandik •Cinrié4ii-tain :aa•-hoje 
. YVI.g,018 .11140p.044 . 9. 9401114 ,00efíi':' YiUpP#04449.1 -1, ogebovonA 
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o chUrrascos de carne humana e esquartejavam cadáveres 
 expostos ticiS 
abutres.4", Ali! Os inconfidentesl 
Depois do exame cadavérico, os restos mortais são mesmo restas. 
vitima .sofre exames que envolvem traumatismos ou vexames, 
até Tara o pudor: 
Para ingresse nó estudo, no  trabalho,  nas forças armadas -- e o n- 
gutórianiente, 	ningruem esta. livre dêstes mesmos aparelhos malsi- 
nados a priori. 
No fundo, 'o que se pretende é confiar a técnica o que se entre- 
ga, agora,  virtualmente, a leigos. 	-- 
Não aludo h papeleta do investigador sôbre. o estado de finfino do acusado, resolvendo, em dóis arrevesos gráficos, problemas criminoló- 
glees cle alta indagação. 
Não só requisitórios e afrazoadós, também Sentences e acórdios 
valem-se  de pãssagens de depoiméntos a respeitd das reações 
e atitu- 
des  dos protagonistas. Razões de decidir . 	Consideranda para o 
dis- 
positivo . 
Os jukes 'perguntam, não à ciência instrumentada pela arte e pela 
técnica, mas as testemunhas. E se louvam nelas. 	• 
A testemunha  dirá  que acusado estaya com a respiraCão opressa 
(cabalado»), trêmulo,  pálido,  ruborizado, gaguejante, suando, a gar-
-tranta aca, o coração batendo forte, o pulso acelerado, o olhar esquivo. 
Todo . úm  inundo Sintomatológico é  construído por homens de boa von- 
Portent°, á se mastiga grosseira e perigosamente, o fruto  que es 
reacionários querem proibir. 	 • • 
E' melhor transferi-lo dos inept0 para., os aptos. 
Eu mesmo, quando promotor„público, por influência, talvez, de Ste-
fan Zweig, em 24 HORAS DA VIDA DE U'A MULHER — mais pode-
-rosa e impressionante do que tantos tratados de psicologia, andei in-
teressado em expressões manuais. Com  os olhos nos jurados, encenei 
gestos de advertência para as mãos dos réus, durante o interrogatório. 
Ah! a • eloqüência das Mãos que desmentiam o verbo. Levezas de po-
lemista em pânico. Mea culpa. 
Os operadores hão  de ser especializados, apresentando mais do que 
os requisitos comuns que estabelecem a presunção de competência e 
honestidade. 
Fala-se nas emcições, 	inocente. E' • para não sujeitá-lo:p,ao im- 
pressionism.° leigo, pelas  aparências comprometedoras, que se  recorre  
gt perícia que descontará as acentuações normais da emotividade causa-
das pelo ambiente e pela situação. - 
A especialidade,  de que se tratar, conforme o caso, determinará as 
siibgtâncias ou os - aparelhos utilizáveis e o seu modo de ernprêgo. A 
lei estabelecerá a i  garantias do paciente, -além das normas gerais, so-
bretudo as constitucionais,  limitando o objeto da perícia e a ação do 
perito . 
O  contrôle científico é garantia de lealdade, diackeção e inocuida- 
de, implicando ininterrupta vigilância da auto-crítica, sensibilidade e 
estímulo ao aperfeiçoamento, imediata adoção do melhor,  repúdio ao 
pretensamente infalível e definitivo. 
Sabe-se que nenhum des barbitúricos conhecidos possibilita a su-
gestão de alo ou auto-acusação falsa, provocando, sempre, dados diretos 
para o julgamento. 
Entretanto, como vimos, há meios que, conjugados, colhem indi- , 
ciação irresistível. 
'A-lega-se  que á simples notícia da aplicação leva.rn  o culpado (0 'cul-
. pado,: notem) a trair-se. Lembrem-se daquele empregado que furtava 
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. •• kite .• 	tetra. - • 	patria ,aPreSefitett4he . ,,UM . ...iinagi'dõ»',4tie entendra 
a lífigtia des animais• .logo .O.ladrão foi dizendo: 	«ESta..-•cabrintiat " 4 
mentirosas. ..... 	. 	. 	• .• • 	• • , ..„ 	• . • , 
Onde fundamento , ,-para:".•iibjação - libereL"Iiit.-hUmanitiriar,.. A+, liCitudé • 
de atos comezinhos, no •. lar, na escola, • no ? Na-próPriajuStiça. 
es interro.gatórieS, des': reus e, o..qUe e malsi..„as..declaraçõeS• :Oat:testa- . 
inurilias '»ria•séérii da insídia •. das perglintasi.:•de'perPasSat carrancudo das • 
• folhas 'dos autos Que segredos, que  -iniagiãS» .eseondéin, aqueles :' 047, 
fieo.s, aquelas • fotografias lustrosas , aqueles • laudos • 
. 	 Rein, sabemos  qua o acusado • é sujeito , hie ,C•bjete.: de procesio'.. 	• . 	, . 
.fôrõ público  ntle :•deve .Violar o fôro íntimo e, muito Menos, para 
primi lo ' 	.- • 	• 	• 	• 	• • 	"•-•• 	• •.".'• • 	' 	•• 
..Nító -;:eriba•-•Inalquer relief(); :.Seb esse aspecto, ene : relação • As práti 
eat •paico', inétricas. 	. 	• 	 .„ 	• • , 
••• : Reserver/toe a indagação _ transcendente,  - SOU: ,OaqueCer,-.• 6. -, .qUadro 
atual interrogatórios sucessivos e cerrados • qiid se cruzam,  ' esmagadora  
e asfixiantemente, . a portas : •feehadas i ', sob tenaãe,  dia, e neltei'', contra 	• • • • 
• 
 
homens Mais Mertes do que :.vives ,•de sano, cansaço, fome e sêde , frio , 
,.ou calor • e mantida..dorn•., -os:, 'mais: diabeiliCes. , :exPedieritas,2alienetrando,,„ 
através "de perguntas '• .brutais a. dedeSperaderas, o que há de mais Mai 
' Endres° .na , personalidade - na .vida derriéatida, dendendo es 
tes M aiS • reeatades i ... mais.  ,vibrantes. , 	• • :• . 1 . 	. 	 . 
	
. . 	, 	, 	. . 
.: 
 
Pensemos no .equihbrio , na mansidão , na simpatia humana dies 
agentes .das , provas científicas, nos seus hábitos  •beneficentes  :•0 .altruís- 
Meditemos na própria -natureza: de. ininistrações , criMuris fie, ,trata- ' 
mento, na defesa daSaúdaSada..vida. 	 • , : 	 • • 
. 	0 . adversário l , Alec Mellor, não podendo  aiegar:. que •a, ,,nardeSa ., é in 
dolõr  e .inofeneiVa . talou -"eM .tortiira..nite•deleresa». E rite eufórice-..: 
Ninguém  .dõdéstark que poderiam • ser : evitadas •„; ou. abieviadas • de.- 
tenções. e mesmo 'prisões . ,:preventivas .•deinificentes, iirieaç•as- • e fprejuizoi 
de' tôda, ordem para  terCeiros. - • •-: -•••-• . ; • • 
: Os .réSúltados. :nab , Se llinitain,T:'contildó;• ,:k,ptov* da 
:
servin-
uo à indagação da responsabilidade, da personalidade,  des .- motivos . A 
nardo7psid&analisé , , '(Hefir)•:;;por . exemplo, explicaria ao próprió. crimi 
.. nose ea: .reflekoS , das. Precidi/Paçõ ea • afetiVas., .elaborada.- no . subooneciente 
e nõ inconsciente. ,••• Entre. 'nós, A:. Perícia Psiquiátrica, • ou • inédice-Psico-
16gicaiteni, usado, .sem objeção 	 • • • 
.Na França, . wide e amõr à liberdade é .inaiarverdadeiroi../nalaréSis7 
tente, india prof-di/do, a Justiça pronuncieu,se -. numa.hipótese . de .•• -nar- 
.acusadá alegou • "afasia  Os peritos APiicaramtlie .2enthetal; sem  
0 paciente •respondeu claramente — sim 	ume • pergunta.  
- A prOvaestavasfeita..Ele. decidira falar , , 	• 
0 ,:',Censelho •• da : . Ordem dos Advogados  Proinelieu!,•açãe penal por le  
65es corporais -.6 • violação , : de • Segrêdo prefissiórial 	pentes, - os • „ 
• 
 ilustres  cientistas Eeyer, Citado por nóS,Laignel  e Genit Perrin : 
0 Tribunal,  proclamou 	--irijeãci 4 anódina.: a qua:AO, parite elari4 
gado a transmitir ao- Juiz tôdaS• as 'observações,' considerando: 	 • 
ficação .psíquica .. -determinada Pela injação • e teoricamente admitida 
por alguns; desde ' 'qua o interêsSe social o- exija, e. condenada por  ioutros, ern *Ana da . liberdade individual. 0_ Tribunal ride pode apurarTse .tal - in- • 
tervenção é suscetível de • constituir  atentado aõ livre arbítrio em  - plane 
exclusivamente mediciáal. Eta não enVOlve responsabilidade penal, e, no 
. silêncio dos:textos,não seria  PasaiVel de 'sanção»... 
No .Brasil, não se 	ainda do aplicá-la à investigação. 	• .. 
:•Deualquer ferin•ai Só teria 	Ser .61/i. crimes:. •COMuna. -graves, 
, 
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.por ouspeitt idea e fundada, ante perplexidades insolAvels de outra for-
ma, (casos difíceis e complexos), a bem do interêsse social e, também, 
_ Individual rui inocência e na verdade. 
,..Seria confiada, exclusivamente, a especialistas, sob a supervisão in-
diieta do •Juiz,'Ministério Público e da defesa, limitando-se ao fate 
e A prova. 
' 	Suá adoção dependeria 'de lei .expressa, que tudo disciplinasse, mor- .  
- -Manta e, consentimento e os 'efeitos de sua recusa (arts. 186 e 198, do 
Código de Processo '  
Alias; a chernida narceitnálise. constituiria meio de obtenção -de 
PreVa. IA confissão, não influiria sem coincidência a outros elementos 
- (art. .197, . do Código de Processe Penal) e demais imperativos, legais. 
Seu valor; apreciado. pelas partes ; seria aferido, exclusivamente, pe-
lo Juiz, que, nem é. a favor nem contra o réu e provide dó poder de di-
' ligenciar. Não, há sôniente sumário de culpa, mas, também, de inocência. 
A interpretação des elemento& depende, é certo, de aparelhamento 




As parte dispõeni 	prazo Para produção oão' e crítica da prova, bem 
como recurs-es ordinaries :extraordinários. No -interrogatório, a defesa 
não interVérn e, nos atos da polícia judiciaria, é  voluntária a partici-
-prição. , 
Nadá obsta á quase torne obrigatória - «Todos os meios de • provi são relativos; nenhum alas tarsi; 
valor decisivo» (exposiçiió de motivos do projeto do Código de Pro-
cesso Penal).. 
A. sentença -resultará, como agora, do conjunto da prova livremente 
apreciada .(art. 157). 	 _ 
Liberdade individual.. Dignidade humana....: • 
, A condenição priva da: .liberdade e, também, da família, da honra, 
se  não, da saúde, de calor do núcleo afetivo, profiasiónal, recreativo, , da 
convivência  social, da inatilketa, do espaço, do tempo -reduzido a um cál-
culo, a uma.con a., para, um homem degradado a um número. 
execução é, em regra, Sob algum aspeto, um sistema de atenta-
dos A dignidade humana. , 
D4 seritença que resultam tantaS ofensas A natureza hurnana, ao 
. ter, h consciência. E a-sentença é a prova. 
, Corno continuar a devolver tudo isto A fôrça bruta ou A Mistifica- 
i 
,¡fió 	tortura imune Ou impune, iliniitadardomo -a imaginação, animali-. 
zada pelo improviso, disfarçada pela hipocrisia, no acinte A lei e à socie-
dada, na anulação do indivíduo, cemo cidadão e homem 
0 elenco des crimes foi aumentado pan; impedir, com..as sançóes 
que as provas constituam outros crimes.  E forarn efieazei os 
'remédios- extremos? As fraudes e violências de indivíduos para a ocul-
tação material, moral a psicológica da prova ainda são punidas, esporA- 
- dicamente.:• false testemunho resiste A ameaça do fogo eterno e A su-
prema dignidade de mandamento da lei de. Deus. Os ilícitos funcionais„ _ 
estes, são - ate louvados pelos  Chefes,' cane deniónstração :de .«energia e 
espírito públice» ou objeto de inquéritõs.para «norte-americano ver». An.- 
tigarrierite, dizia-sé: para inglês ver. -Chegará o dia em que -as nossas 
sas serão Mesmo para brasileiro ver. E fazer. 
5. A prova da autoria; . que é a mais importante sob todos os pen-
t& di Vista, há de adquirir o cunho técnico reservado A prova da axis-
:tend& do fato. , 
ão há crimes, inaS criminosos. Tomei a liberdade de retificar: não 
rlifi criminosos, mari hemens.. 
Diante de necessidades histõricamente incomparáveis e vertiginesa- 
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Mints •Cresèentes, s ci8ncia impediri o  retrocesso .114 coações- religioSaS, 
físicas; morais, lógicas. Não basta o empirismo de algumas tentativas su- 
peradas, além de tudo isoladas e,  portanto,;- iníquas; eventuais e, ptnián- 
arbitrfirias. 	- . 
A justiça Criminal ou, como preferem. dizer recentes doutrinadores 
europeus, a Justiça anti-criininal, colherá os frutos, de tantas ciências ,e 
técnicas que operani no  subsolo da personalidade e extraem das  minas, 
cada vez mais acessíveis, o mistério da conduta.  
A arte, a ciência e a técnica dos grandes criminosos são ainda su-
periores is da Polícia e da Justiça 	contidas peia angústia de prazos 
-e formalidades, sem dúvida respeitáveis. Mais do que ,isto, imprescindí-
veis, indeclináveis, porque ássecuratórios de direitos do ,indivíduo, solê 
nizados pela sêde constitucional.- Já se disse que -o Código Penal é o C6- 
digo des culpadcis e, o Código de Processo Penal, dos inocentes. Segundo 
Bering, o  processo irmão gêmeo da liberdade. 	 . . 
Mas, Sam sacrifícios dalibérdade, e antes corn estrita preservação 
-dela, impõe-se,a adaptaçAo da tutela social is nayas.hecessidades. 	. 
r E' preciso opôr perícia dos criminosos a perícia das autoridades. 
' Urge aperfeiçoar e atualizar a,s armas legais; adestrando no seu 
Legítimo raanêjo agentes-que sejam mesmo -agentes. 	 , 
Não é  possível Permanecer ne novelismo do acaso, da coincidência, 
do  palite, das caras, movimentos e atitudes suspeitas, das tramas .,e deg-
confianças primárias, das prevenções estandartizadas, dos . «hábeis» in - 
terrogatórios do terror, das confissões extorqiii• dai, .a gualquer , Preço, a 
urn, dois, três, na sucessão dos' cálculos detetivescoa, das pistas literárias. 
Em suas recentes REFIAXIONS SUR L'AVEU, Pierre Cannat iro-
n] zai francesa. 	.  
«Todo mundo sabe ser policial e juiz, quando o , culpado confeasa». 
A confissão dispensa •o inquérito. Procuram obtê-la, Seja como fôr, 
ainda d6 inocente. Para que investigação ? Para que trabalho, sobretudo 
inteleetual ? Para que - sutilezas'e finuras ? . • 
A Pollcia nio deve supor que o suapeito .6 mais inteligerite de que 
ela. A brutalidade vem do desespêró  da fôrça. múltipla, ubíqua,, organiza-
da e aparelhada contra um indivíduo, prêso e desarmado, na maioria das 
"vêzes ignorante. - . 
Um policial educado e iriatrniclo nib precisa empregar a tortura pa-
ra conseguir a prova. — 
. E que rota escolher, se não a ciência? 
O arbítrio judicial, variável e superficial, excederá s males de to-
do arbítrio, sent as luzes-e os freios da verdade científica.- 
Valham-se a Polícia e a Justiça da • ciência e da técnica, quando o 
cri me torna-se uma ciência e uma técnica. . 
O que se visa desde o século passado; é a explorar as nascentes 
mentira, fazer brota 	a verdade, de cujo: conhecimento dependem a tu- 
tela da inocência e, portaiito, a Justiça, exposta,, pelos culpados, a ,uma 
espécie de aberratio ictus, no nso das armas legais contra p crime, Dai 
a impunidade, - socialmente funesta e, individualmente, iníqua e, sobretu-
do, a punição cega ou desviada. - 
Eis o que devia tocar 	seriaibilidades 'cheias de santo horror, não 
contra as corrupções e grosserias já burocratizadas, porém contra os se-
veros e prudentes ensaios da ciência. 
As experiências atuais, que preParam, com afi, uma evolução sem 
saltos e choques, não se reduzem ao campo da investigação criminal 
prdpriamente dita. Neste, extremam-se as ponderações sob controvérsias 
fecundas ,  em que samente não cabem os : desdéns ,prévios per negação. 
Não creio que a consciência doa magistrados, ,sob a inquietação do 
arbitrio de direito e de fato, fique _com a traumatologia policial contra a- 
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'rntegnita, a quimica; a psicologia; eern o cane de borracha contra o Me-
dicamento e o aParêlho; corn os  restauradores da velha pedagogia—,  
te racho as Mãos de bôlos» — contra os salvãdores dos suspeitos inoen 
tea: . 
" «Pesadelo>> 	eis como Graciliarie RaniOs : - definiu, em «Memórias 
de Cárcere», «ciladas  imprevisíveis» centra o :«pobre vivente  a de- 
fender-se is cegis; dias pisando am circa de :alçápões». E o grito made, 
nho: 	Polícia!». 	 • 	.' 	• 	• 
Aperfeiçoar à prova contra -es Culpadoa preservar os inecentes. 
A . passagem de cada período tam assinalado a oposição da retina 
_ todos 	avanços. Há pence, a admissão de pm disco em audiência exas- 
perava õs saudosistas.-  
Seria absurdo. eider prfeição do sane mal penetra no campo mais 
eeri'seryador ,  male I formalistii mais, aferradb precedente, Comparan-
do o . perfeito e ace-bade ao qtie se inaugura, antra hestilidadei 'e dificul- 
dades de tôde., a ordem. , 	• : 
Nem por isso o Mather deixa de Vener sempre, realizando 	as in- 
siai'dOs reformadores. 	• 
O termômetro não era responsável pela teimosia daquele Médico de 
roça qua : continuava a dizer aos clientes; «Se tem febre, não me negue!». 
- ' A Justiça interessa a Verdade real, Para  punir os culpados e abs61- 
; yak cla inoCentes, Verdade relativa,  e certo A outra não •podemos atingir 
Claro que é melhor poupar uni culpado a Celhêr uni inocente, Porém. 
melhor ainda .e castigar todos Os Culpados e Hyrax todos os inocentes : Per 
ghe o juiz, iittialrifehte; itainme o risco de seltar o crintinoac paid nib 
atingii 6 heriego?, 	 . 	I 
...Dir-se-fi qua pela falta ou pelo excesso de prova, por sua inipres-
titbilidade Moral. ou Material. Tentemos ,decidir as duvidas Depois, 
nfie haVeri razie eu pretêxto Para «empatar» a questão, segundo a' ve-
lha sátira. 
' Acolharrieli. di ineioi:e os • caiiiiiihos que. leVaM 	útil 	a6 jnith. 
- 
 
No processe atual, a verdade oculta se no contraditório das versões, 
antra circunstâncias' condições infiltradas na prova displicente  au fac-
ciosarnente. Noa, autos,  termos, aasentadas, ofícios, çartidões, requeri, 
Mantes, 'despachos, selos,' carimbes,. desfiguram-se, afastam-se os prota-
.Koniatas; na palpitação da conduta, inteiro e. Vivo Jeer da persona- . 	
. 
litlacle.. • • 	 , 
Coa: adVeriárioa estãO 'nsande,  'agora; argumente ad teirorein:: a  
Oetrigit0– fneeAhica eu , química noa esconderijos inconscientes Ou sub-
crmacientea é nitsa. 'Que os beneficiários agradeçam'essa  propaganda in- fl 
'suspeita, gratinta; sutil, a de atribiiir Rússia tudo quanto traZ o fas-
cinante frescor do Progreaso,..o perfume do porvir. Mas sosseguem. 'Os 
propagandistas e •siatematiladerea sãO, Precisamente, norte-americanos. 
Recolham,  portanto, os pregões: .<questão» sem  der (H. M. Robin- , . 
Obrigação de ,trair-se .(Graven), nova selletta, °Halm, gehena.... 
landa bem qUe - Henry Morton Robinson' concedeu a inoeuidade. 
livro — «La gciencb Contra le Crime» 	parede-ma o mats importante 
e o mais sineero.- 
Não cessaram aquêles martírios, mudaram  de name. 
que começam, autênticamente, .a ciência,  a arte, a técnica 
Prova, consumando as antecipações geniais que levaram João Ribeiro 
a ver, nas novidades, anacronismos  ressuscitados. 	. 	• 
E' 	psicologia 	.. devemos a rutura criadora, antra as som- 
bras trágicaa e os silêncios compulsórios. 
Ela se inteira, cada yez mais, dos mecanismos seeretosk da co/mean-
Oa" e da vontade, dominando as profundezas da- personalidade, para . a 
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. O Direito r Penal, clássico,  'Contaminado pele 'Vecibulfiria escolástico 
pressupunha ihdeterininisree de :vontade humana, atri- 
_ maldade, intencional, - tributária de seu livre ar' . 
bítiió, e à Pena •urna punição .de caráter vindicativo .da sociedade Ofendi-
da. Gam otAdVento. de. Antropologia Criminal, expungida: de: capciesks re, 
táribe.a .eapectlettiVtia',  o delito .:perdeu seu caráter de simples e abstrata 
'categoria: jirrídie://4: de Mera, entidade penal; convertendo se ern tuna trans-
gressão de instituições Soetailitidasi adquiridas ern lenta :e' penesa expo-
- .riência Meio -genética, e - variando-se rid tempo e no espaço: Estudando, o 
delinqüente .  e secundariamente o crjrn'e ,erit'' natural que se apontasse no 
fitter -antropológico o elemento primordial da criniinogenea, reeneapre-
iande' es, acidentes  rhesológices que 'gravitam em tôrrio do .delinqüente, 
" :appear de Vide original da &I/trin á kmbtoaiaria; cujas imperfeições cot-
rigitani epigonós ilustres. 	 ' 	- 	' 
- :Contudo, centre. A '-eitedeacia unilateral de: Lerabresei, , centra to: dog-
itia'-' -,inerfolágico da Eseolá Italiana,, elecesaiVaniente antropológica na 
aprediçãO da 'gênese de crime, insurgiu-se a Escala Argentina, :per vi-
oOsõ e',origizial-itnpulte de Ingënieros, eritãe . -e§tidando a.:.eeetaneidade 
doe fatores .eriminógénea:' eintropel6gices e megológices; A nova orienta 
Cie da Criminologia assinalada pelo ilustra 6 Sahib pensador  Platino, 
permaneceu equidistante'  entre leinbresianistno e a: Escola Francêsa, • 
:Au 00016-eta, 	:S//perficialidade. se acentuava ao assinalar ' a eobe- 
tánia dós der/lento's sociais na determinação do delito. 	. 
Embora não desprezando  os fa ores rnbsológicos na etiologia de cri;. 
- Me; á acola Argentina SO. re eya os elementos antropológicos 	etilni- 
nogenia; PoréM. em 	a§Peto Psieopatológico.' Eriquante: LombroSo des-' 
imeave; ern ieua: eXauatiVes.,e .geniais estudos de antropornetria criminal, 
pa estigmas  ifiórfelógieoe : do delinquente criando lhe  : um' tipo a parte 
0. hoinern :-criminoso 	Ingeniero§ denunciava :a batetilidade da método 
improcedência :de • principio, estudando as alterações paicoPatológicas :do 
delinqüente, então subordinando a Criminologia a Psiquiatria. 
Embora na'b saafestand6 das orientações nucleares: do elranied6 Po-
sitivismo Penal; conquanto renegando  ,a dogmática 0-0 merfolagismo lom-
rb.rosiano,: a. (sitientação ingenierista, vem completar ea . postulados, de • de-
tern/inform. criminal, eatudando-o . da psieepatologia i sabendo se a 
. sociologia lima inter psicologia, e esta apenas .  uma super estrutura bio- 
lógica. E //Ad tardou que se verificasse a, legitimidade, de • seus princípios 
criminais, porquanto sae de natureza psicológica: os critérios essenciais 
da ,criminológia contemporânea: o conceito da periculosidade do delin-
. 
 
quente e o principio da defesa 	Enquanto as. divagações do 'Pena- . 
.lismo 'classic(); Se esterilipavam nos conceitos anti-científicos do. livre ar-
bitrio da :. responsabilidade penal _do criminoso, a moderna, ciência. do 
crime , inspirada  alas justas imposições da defesa social, estuda e averigua 
a :periculosidade do - criminoso, que é um Aspeto ' particular de desajusta-
mento, social e agressivo. Os : corolários naturais dêstes .pritcípies: são a 
indeterniinaçãO,da pena, outrora proporcional à espécie- penal; e atual-
- Mente:sUbeidinada constatação da periculesidade; a instituição de me- 
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sliõadagéral:, a h despejo des arcanos e, ao ineitne tempo, ieguldrule a ad., 
[Perficie,. a ,interpretação do precadiinento. 	' 	, • 	. ;•• 
. Male dó que autoria; na pobreza de km, objetividade, recebem  -os 
. claröes psicológicos a responsabilidade, „ a perictilbsidade, .a culpabilida 
de,- as causas e os: Motives, a individualização das sanções  e sua exe-
cução 
 
0,• insuspeito Alec Menem nib,: nega que estamos saudando,  e no ter, 
renb- mais estéril; a integração da Ciência no .Direito O jurista deixa de 
ser o retardatário 'do- estilo ante a rapidez da évelnefie. :. • ' , 
relda prudência é pouca, insistamos , : sobretudo em relação 	ulna 
Policia loriganiente, viciada, porem muito Mais livre no terreno da frau 
de e da violência, sob o sisterna,átual.. - 	 , 	•. • 
Segundo a afitira. de Yemari _6 Babibia o ideal é trill/den-Mr todo 
suspeito em culPádo. . 	- 
Conciliemos es ditéitoa. individuais :6 :es direitos sociais  
Ponderemos, iflO entanto, éni que, na repressão criminal, tiff; 
creta e não iá na ênfase pragmática, a :defesa d dikeitos 'fundiurieritais 
de iadiVícitioa 	as Vítimas: 	.•• 	. , 	, . 	. 
: Se, não alcançarmos aquela  hatiriónia, então : coleti- 
vidade ,:;ritto são dignos do homem E 4 quest-tie "uitrepassa., o campo tée- • 
nice pare , ascender as altitudes filosóficas e sediolágieas. 	„ 
Não posso alterar : 6.8 -tárnrea da:realidede:: Se a:alternatiVii se fixas 
se entre(estare• o Ideal,. fiearia ..eorriáSte ; na pureza de  sentimentos  er petitr • _ 
saMentea •operosoa Combato militante e intransigentemente,  _got prin.- 
cípioa fiel a opção liberal, primeiro, do Meu_ coração e, depoia,:, de :Met  
pinto 
..*Eritte a palmatória aoattos. mimos do 	pare,- obrigar a re;. 
petir a..aua «verdade» e Ciêneitt;: pare captar á verdade mesmo, prefiro. 
esta 	 - 
Os que ternérn :tt in/car/06: não usaram , ainda  eiargumente predileto : 
nip dispomea•;técriiCos, de: materiál,:de„elimi.mira,, tais canquiate§. 
- Este Institute Conatituirá. uma das melhores replicas á.. Preadnia ca 
túrriee. 	, 	: 	-• /.• 	' I - 	, : 	 •• 
A lei é instrarnento de re/Mara e Pragr' eaaa. k:AdoçãO dasnovas  prá-
ticas atuará, espentinearriente, corno .. fator :.deemúlação. : E'" -Precise que 
ea Mais atrasados e desprovidos ascendam .e; não, 4/le,.a Pretákto de irri-
,perfeiCões .inerentes a tudo ; quanto se inicia,..g.iiveleni a Justiça penal Pe-
lee, Mais iricapaies.„0 -neVe cresce; aperfeiçoa se  Dia velha não há o que 
esperar ,- pela exaustão a4. - plenitude e pela . impossibilidade do avairãe..:Os 
chingsea• enairiárt/ quern chega ae chine 'de niontanha,„ para ender,: tem 
que descer. . 	• 	- 	 , , 	, - • 	. - . 
: AeettAines: 6.Pasee, dos retardados peld, venguarda. Tornemos gran 
des ea pequenos :0 ahem ea baixes. • 	• . 
A Justiça imPeto : de :Vida 	ressoa nos  processos pa- 
	
. 	• 	, 
ra,não: degradar se a.-«Paródia de justiça» .(Imeard). , 
:Não importa ,a fúria coneervantista Os noire§ nibios:. de prova yen-
eerie. 	• tP 
